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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 1123/2019 

 

 

 

Concede o Título Honorífico de Cidadã Patense à 

senhora Maria Aparecida Gonçalves – Cyda 

Gonçalves. 

 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:  

   

Art. 1º  Fica concedido à senhora  Maria Aparecida Gonçalves – Cyda 

Gonçalves  o Título Honorífico de Cidadã Patense.  

   

Art. 2º   A outorga do respectivo diploma far-se-á em sessão solene, a ser 

determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de 

comum acordo com a homenageada.  

   

Art. 3º  Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.  

              

Câmara Municipal de Patos de Minas, 15 de março de 2019.  

 

 

Lásaro Borges de Oliveira 

Vereador 

 

JUSTIFICATIVA: 

Maria Aparecida Gonçalves, comumente conhecida por Cyda Gonçalves, 

nasceu em 5 de janeiro de 1957, na comunidade rural denominada Fazenda Cedro, 

município de Arapuá - MG, filha de Joaquim Galdino de Sousa e Maria Francisca de 

Jesus. 

Advinda dos 12 (doze) filhos do casal procedente de uma família humilde e 

trabalhadora, de tradição religiosa católica, recebendo educação exemplar, de bons 

costumes e tendo como base o respeito e valores do seio familiar, Cyda Gonçalves é 

casada, desde 1979, com João Bosco Gonçalves, mãe de 2 filhos: Daniel Cristianus 

Gonçalves e Misael Cristianus Gonçalves e é avó do pequeno João Lucas Gonçalves 

Ferraz.  

Graduada em Pedagogia e Supervisão Escolar pelo Centro Universitário de 

Patos de Minas - UNIPAM; pós-graduada em Gestão Integrada com ênfase em 

Administração Escolar e Supervisão e Inspeção pela FACCREI de Coronel Fabriciano e 

pós-graduada em Gestão de Cidades e Planejamento Urbano pela Universidade Cândido 

Mendes - Rio de Janeiro, Cyda iniciou cedo os estudos, aos 7 anos, frequentando os 

primeiros anos em uma escola pública na comunidade de Cedro, Município de Arapuá, 

onde concluiu a 4ª Série Primária, hoje 5º ano do ensino fundamental. Nesse período, 
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fazia um trajeto de 3 km a pé na companhia de colegas da vizinhança, época em que os 

irmãos mais velhos se casaram, restando ainda 5 irmãos sendo ela a mais velha.  

Aos 12 anos, houve o falecimento de seu pai, iniciando, assim, um período 

de dificuldade para sobrevivência, pois eram poucos recursos, como muitos filhos ainda 

menores. Aos 13 anos, sentindo a necessidade de ir para a cidade de Carmo do 

Paranaíba, ela teve a ideia de trabalhar como doméstica para ajudar nas despesas de 

casa, inclusive com o aluguel. 

Assim, Maria Aparecida praticamente não curtiu a infância e nem dispunha 

de tempo para saber o que era brinquedo. Já com a vida em dificuldade, sua mãe foi 

acometida por um problema saúde, vindo a perder por completo a visão. Com isso, 

Cyda não teve como continuar os estudos por um bom tempo, permanecendo somente 

com o trabalho.  

 Professora e especialista em educação, Cyda Gonçalves iniciou sua carreira 

profissional como educadora na rede pública pela SEE-MG, exercendo a função de 

supervisora pedagógica nas escolas Adelaide Maciel, Dr. Sebastião Silvério (Colônia 

Penal Sebastião Satiro), Monsenhor Fleury e Abner Afonso, respectivamente, onde 

pôde contribuir na formação de muitos jovens e crianças. 

Tendo como lema contribuir para a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas, ela sempre dedicou parte de seu tempo na ação comunitária, participando 

ativamente nas atividades sociais. Dessa forma, atuou como Conselheira do Conselho 

Municipal de Saúde e exerceu a presidência da Associação dos Moradores do Bairro 

Santo Antônio, por 2 mandatos, de 1998/2002, conseguindo recursos do Governo 

Federal para a cobertura da quadra esportiva do Tiro de Guerra, bem como para a 

realização de melhorias de infraestrutura no final da Rua José Pascoal, como a rede de 

esgoto e asfalto.  

Além disso, foi presidente por 2 mandatos 1982/1986 do Centro de 

Atividades Sócio Culturais Santo Antônio de Pádua - CEASC, período em que 

promoveu um trabalho de apoio comunitário à criança e ao adolescente carentes, no 

combate à pobreza e à marginalização, mediante o Sistema Escoteiro, por meio do qual 

realizou pesquisa socioeconômica, cadastrando 200 famílias dos bairros Nossa Senhora 

Aparecida e São Jose Operário, nas dependências do Centro de Bairros Cristavo, bem 

como ensinando noções de melhor aproveitamento e aprovação dos alunos aos finais de 

semana.  

Enfim, Cyda Gonçalves sempre participou da política local como apoiadora 

e candidata a vereadora contribuindo para o êxito de várias eleições municipais. 

Atualmente, ela é membro da Ordem Franciscana da Paróquia Santa Terezinha; 

presidente do Diretório Municipal do Partido Democrático Trabalhista - PDT em Patos 

de Minas; apoio da Associação Anjos da Vida; e Assessora Parlamentar na Câmara 

Municipal de Patos de Minas.  


